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1. Características Gerais

São José dos Campos é uma das principais cidades do Vale do Paraíba e é o maior polo de tecnologia espacial do país. No meio desse cenário tecnológico há espaço para uma busca de tranquilidade e bem-estar para contemplar a natureza, além de oferecer diversas atividades culturais através de seus atrativos.
1.1 Localização
Localizado a 97 quilômetros do marco central da Capital Paulista, o munícipio de São José dos Campos, fica na sub-região leste da Região Metropolitana de São Paulo.
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                 (Fonte: Google Maps).

1.2 Acesso

São José dos Campos é servido por redes rodoviárias que liga o município ao Litoral Norte, à Serra da Mantiqueira, Ao interior do estado, aos aeroportos de Cumbica (Guarulhos) e Viracopos (Campinas) e aos portos de Santos e São Sebastião. Federais e Estaduais, tendo como principal acesso à Rodovia Presidente Dutra e (BR-116) que interliga o município à São Paulo e ao Rio de Janeiro.
No percurso rodoviário São Paulo à São José dos Campos o turista se depara com três pedágios sendo: dois deles com preço de R$ 2,50 e um com preço de 4,50. Também pode se locomover através de ônibus privados como os da empresa Pássaro Marrom, o valor da passagem é aproximadamente R$ 40,00 ida e volta.
1.3 Principais Distâncias 

· São Paulo: 97 km

· Rio de Janeiro (RJ): 343 km

· Brasília (DF): 1.087 km

· Campinas (SP): 150 km

· Caraguatatuba (Costa Norte Paulista): 88 km

· São Sebastião :111 km

· Santos: 160 Km 

· Campinas: 147 km

· Guarulhos 86 km

1.4 Municípios limítrofes

· Norte: Camanducaia (MG), Sapucaí-Mirim (MG)

· Sul: Jacareí, Jambeiro

· Leste: Monteiro Lobato, Caçapava

· Oeste: Igaratá, Joanópolis, Piracaia

2. Aspectos Históricos do Município 
Bandeira
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                                   Fonte: http://www.sjc.sp.gov.br/sao_jose/bandeira.aspx
A bandeira de São José dos Campos foi instituída pela Lei Municipal 655, de 2 de fevereiro de 1960. O desenho é do estudante João Vitor Guzzo Strauss, do Colégio João Cursino que venceu o concurso promovido pela municipalidade.

Descrição: 

· Blau de prata, treze listras, figura de uma roda dentada em ouro simbolizando a riqueza sempre ascendente do município. 

· Faixa em prata, sinuosa, representando o Rio Paraíba do Sul

· Três estrelas simbolizando os três distritos: São José dos Campos, Eugênio de Melo e São Francisco Xavier

· Os treze dentes da engrenagem destacam o entrosamento entre o estado e o município.
Brasão de armas do município 
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                                          http://www.sjc.sp.gov.br/sao_jose/brasao.aspx
O brasão de armas de São José dos Campos, conforme o decreto pela Lei Municipal 180/1926 de autoria de Afonso de Taunay e José Wasth Rodrigues. O desenho foi restaurado pela Lei Complementar 19, de 26 de agosto de 1948, ratificado pela Lei Municipal 2178 de 1979 ﻿﻿﻿﻿﻿﻿﻿﻿e alterado pela ﻿﻿﻿﻿﻿Lei Municipal ﻿﻿5.248﻿﻿﻿﻿﻿﻿﻿ ﻿de﻿﻿﻿﻿ 1998﻿.﻿

Descrição:

· Escudo português, cortado e partido o campo do chefe em dois quartéis e encimado pela coroa mural.
· Primeiro quartel: Em campo de ouro, quatro cabeças de índios Guaianases, afrontados e acantonados ladeando o brasão de José de Anchieta, como símbolos da fundação do povoado de São José no século 16.
· Segundo quartel: Em campo de sinople (verde), um lírio e uma haste cruzados de prata, e uma faixa ondeante, também de prata, simbolizando o Rio Paraíba do Sul, constituindo as armas do município.
· Campo inferior: Metade do escudo, de goles (vermelho), uma panóplia bandeirante, arcabuz, espada, machado e bandeira, recordando a entrada dos desbravadores em terras de São José no século 16.
· Suportes: Dois tenentes do terço miliciano criado para o norte de São Paulo, pelo Morgado de Mateus, então governador da província, e dois ramos de café frutificados, tudo ao natural, como ornamento exterior, sobre os quais se assenta o escudo.
· Coroa mural: Em couro, com cinco torreões, visíveis, tendo a porta principal, aclarada, o brasão do Morgado de Mateus.
· Listão: Em prata, e letras de goles (vermelho) a divisa aura terraque generosa (generosos são meus ares e minha terra).
2.1 História do Município

É a partir do ano de 1585 que as origens de São José dos Campos começa a se formar primeiramente a região era uma aldeia que se alojaram os índios Guaianazes que vieram de Piratininga. Nesse período os padres jesuítas eram proprietários e administravam 11 aldeias em torno da Vila de São Paulo do Piratininga entre elas estava Aldeia do Rio Comprido que era próxima do atual centro da cidade.

O local era uma fazenda de pecuária jesuítica criada oficialmente a partir da concessão de sesmaria por volta de 1590 a pedido dos padres jesuítas. A área pertencia ao Padre José de Anchieta antes de se transferir de São Vicente para o Espírito Santo. No período a Aldeia era conhecida pelo nome de Aldeia Velha. Na aldeia era utilizada atividade pecuarista para evitar a entrada de bandeirantes.
Essa fazenda localizava-se ás margens do Rio Comprido. A classificação como fazenda de criação de gado foi um artifício usado pelos jesuítas para ocultar dos bandeirantes uma missão catequética.

No dia 10 de setembro de 1611 com uma lei que regulamentava a instalação de aldeamentos indígenas por parte dos religiosos transformou a fazenda em missão catequese. Causou desagrado aos colonos que necessitava de mão de obra indígena. O resultado desse conflito entre religiosos e colonos fez com que os jesuítas fossem expulsos e os aldeãos espalhados em 1640.

Alguns anos mais tarde se tem um esquecimento da expulsão dos jesuítas, eles voltaram em nova sesmaria e fizeram diversos acordos com os índios, com o objetivo de escolher um local em que a planície escapava das enchentes e onde se tinha peixes em abundância.

Em 1643 os padres transferiram-no para um outro lugar onde atualmente encontra-se a Igreja Matriz no centro. Nesse mesmo ano os índios conseguiram quatro léguas de terras em quadra que foram concedidas por João Luís Matra.

Em 1650 a aldeia foi dado o nome de São José do Paraíba, além dos jesuítas outras pessoas que desejavam povoar no local, pediram sesmarias que lhes foram concedidas.

A partir de 1653 a Aldeia de São José passou a pertencer à Vila de Jacareí que foi criada no mesmo ano e desmembrada da Vila de Mogi das Cruzes. E o responsável pela criação e administração do planejamento da Aldeia de São José foi o padre jesuíta Manuel de Leão.

Em 1692 a aldeia aparece com o nome "Residência Paraíba do Sul”. Por volta de 1692 a aldeia aparece com o nome "Residência de São José".

No decorrer do tempo a aldeia passou por dificuldades econômicas, despovoamento devido a descoberta de ouro em Minas Gerais e se tinha um grande fluxo de mão de obra para o trabalho nas minas. Apesar dos jesuítas terem descoberto ouro dentro de sua fazenda um outro fator que colaborou para um desequilíbrio foi a exploração do trabalho indígena pelos fazendeiros locais.

A ação dos jesuítas estavam amenizando a situação, infelizmente em 1759 houve a expulsão dos jesuítas do Brasil por determinação do Marquês de Pombal. Após esse acontecimento todos os bens de ordem religiosa tais como fazenda, colégios e aldeias passaram para a custódia da coroa. E também se tem o governador de São Paulo Dom Luiz Antônio de Souza Botelho Mourão (conhecido como o Morgado de Mateus), que uma de suas metas era reedificar as aldeias abandonadas, elevando-as categoria de vila e nomeou para a Aldeia de São José o Capitão-mor José Araújo Coimbra. E foi em 27 de julho de 1767 que a Vila foi criada com a denominação de São José do Paraíba. Além disso o Morgado de Mateus levantou pelourinhos e nomeou juízes e vereadores que eram índios.

A emancipação á categoria de Vila não foi um fator considerado determinante para o seu progresso que por muitos anos manteve as mesmas características de uma pequena vila, tendo predominância no setor rural.

O desenvolvimento da Vila de São José do Paraíba aconteceu somente no fim do século XVIII quando o Vale do Paraíba tornou-se o centro produtor do café.

Alguns historiadores mencionam que após esse período se tem uma diminuição no desenvolvimento da Vila e um dos grandes motivos era por causa da Estrada Real que ligava São Paulo ao Rio de Janeiro passar por fora do povoado.

Em 1864 se tem um crescimento econômico devido a produção de algodão que teve uma rápida evolução era exportado para a indústria têxtil inglesa.

No dia 22 de abril de 1864 a Vila de São José do Paraíba foi elevada à categoria de cidade e no ano de 1871 a pedido de seus habitantes a cidade foi renomeada para São José dos Campos de acordo com a Lei Provincial n° 47. No dia 6 de abril de 1872 foi criada a Comarca da cidade.

A vila era chamada de São José do Paraíba porque foi registrada na comarca de Jacareí que antigamente era chamada de Paraíba, posteriormente os habitantes de São José acharam que a cidade deveria ter um nome de acordo com suas características.

Em 1910 se tem a inauguração da primeira ponte sobre o rio Paraíba era uma de estrutura metálica que ligava o centro da cidade e o bairro de Santana à zona norte e a Minas Gerais. Essa ponte recebeu elogios durante o I Congresso Paulista de Estradas de Rodagem aproximadamente em 1917.

A estação ferroviária da cidade foi transferida para o seu lugar atual em 1920. A partir de 1924 se tem um grande desenvolvimento da região com a inauguração da primeira rodovia que era a Estrada Rio-São Paulo, construída pelo presidente da província de São Paulo Dr.Washington Luís. Essa rodovia ainda existe e tem várias denominações (SP-62, SP-64, SP-66, SP-68), também conhecida como Estrada Velha.

Na década de 1920 surge as primeiras indústrias na cidade (Laticínios Vigor, Fábrica de Louças Santor Eugênio, Cerâmica Paulo Becker, Tecelagens), entre outras.

Aconteceram algumas revoluções na cidade iniciando-se em 1930 com a política do Coronel João Cursino que dominava há 25 anos a Câmara Municipal que foi derrubada, como líder era o Dr.Rui Rodrigues Dória que depois se tornou o prefeito municipal. Em homenagem à essa revolução foi nomeada a Praça da Matriz atual Praça do Padre João.

Em 23 de maio de 1932 Euclides Bueno Miragia que era um mártir de São José dos Campos foi assassinado e foi uma das causas da revolução. Em homenagem à revolução de 1932 a Rua Serimbura passou a se chamar Avenida 9 de Julho e outra rua passou a se chamar 23 de Maio.

É nesse mesmo período que se tem a fase sanatorial, muitas pessoas doentes procurava o município para o tratamento de tuberculose pulmonar devido a região ter excelentes condições climáticas. Em 1924 foi inaugurado o Sanatório Vicentina Aranha considerado o maior do país. As pessoas que não conseguiam vagas hospedavam-se nas pensões próximas aos locais de atendimentos.

No ano de 1935 a cidade recebe investimentos do governo de Getúlio Vargas e se tem uma transformação do município em estância climática e depois em seguida em estância hidromineral. Com isso o município tinha a capacidade de investir em infraestrutura que inclui o saneamento básico.

Os sanatórios foram criados com o apoio da comunidade religiosas, particulares. Os principais foram: Vicentina Aranha (pertencente à Santa Casa de São Paulo), Vicentina Samaritana (pertencente à comunidade evangélica), Erza (pertencente à comunidade judaica), Maria Imaculada e o Antoninho da Rocha Marmo (pertencentes à Igreja Católica), Ruy Dória (pertencente a um médico), Adhemar Barros (criado por um governador e dirigido e mantido pela liga de Assistência Social), São José (criado pelo doutor Jorge Zarur).

No período de 1935 á 1958 a cidade foi administrada por prefeitos sanitaristas. E o município foi transformado em Estância Hidromineral. Em 1967 durante o regime militar as pessoas perderam a possibilidade de eleger o prefeito e só a partir de 1978 que puderam ter essa autonomia novamente.

Os sanatórios foram desativados na década de 1950 e 1960 com o surgimento da vacina contra Tuberculose.

Em 1950 se tem um desenvolvimento no processo de industrialização da cidade com a instalação do CTA (Centro Técnico Aeroespacial) que hoje é o Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial.

No ano de 1951 se tem a inauguração da Rodovia Presidente Dutra (era BR-2 atualmente é a BR-116) que interliga Rio de Janeiro e São Paulo onde o percurso leva menos tempo porque antes da construção da rodovia as viagens eram feitas de trens pela Estrada de Ferro Central do Brasil era um percurso muito demorado principalmente quando chovia. A pavimentação de estradas com asfalto e concreto foi uma escolha do Governador de São Paulo Dr.Adhemar Pereira Barros muitos políticos criticavam a proposta do governador pois achavam muito caro.

Nos anos seguintes a cidade teve um crescimento demográfico que contribui na aceleração do processo de urbanização. Além disso na década de 1950 ocorreu muitas doações de terrenos às margens da nova rodovia para instalação de diversas fábricas favorecendo o processo de industrialização da cidade. Se tem também a instalação do primeiro curso colegial na cidade que inicialmente foi instalada no Espaço Mario Covas. Em 1954 inaugura a segunda faculdade na cidade de Direito. Após seis anos instala-se a Faculdade de Farmácia e Odontologia que pertence ao Governo do Estado.

Em 1964 é iniciada uma obra para a duplicação da Rodovia Presidente Dutra devido ao aumento de circulação de automóveis, foi concluída em 1967. No dia 27 de julho de 1967 se tem uma comemoração de 200 anos da criação da Vila de São José e nesse mesmo ano o hino do município foi oficializado.
Por volta de 1969 é criada a Embraer (Empresa Brasileira de Aeronáutica), proporciono um desenvolvimento tecnológico para a cidade que até os dias de hoje é considerada uma das maiores empregadora da cidade. Por causa dessa empresa a cidade é considerada a “Capital Nacional do Avião”.

Em 1977 com a inauguração da Refinaria Henrique Lage (REVAP) da Petrobrás, surge novas oportunidades de empregos, causando maior arrecadação de imposto e ampliando a tecnologia na cidade. Nesse mesmo ano uma Lei Complementar Estadual permitiu que São José e as outras Estâncias Climáticas e Hidrominerais voltassem a eleger seus prefeitos.

Com o passar do tempo é implantado um novo acesso da cidade de São Paulo à São José dos Campos e em 1994 é inaugurada a Rodovia Governador Carvalho Pinto que foi um prolongamento da Rodovia Ayrton Senna.

A partir do século XXI a cidade passou por um aumento no setor terciário, tendo um parque tecnológico estadual, com empresas, instituições de ciência e tecnologia que atuavam na área de aeroespacial, energia, saúde, recursos hídricos e de saneamento. E até hoje é um centro de compras e serviços.

2.2 Formação Administrativa

O município é constituído por três distritos sendo: São José dos Campos (sede), Eugênio de Melo e São Francisco Xavier. O distrito de São José é subdividido em dois subdistritos (São José dos Campos e Santana do Paraíba).

Para melhor administrar o município o poder público dotou os distritos de Eugênio de Melo e São Francisco Xavier de administradores distritais e o distrito sede foi dividido em 4 regiões (centro, leste, norte e sul).

Distrito de São Francisco Xavier

A origem do povoado está ligado ao fato da localidade ter sido passagem e pouco de tropeiros que vinham de Minas Gerais comercializar em São José. O distrito foi criado oficialmente através da lei estadual n° 59 de 16 de agosto de 1892 para sobrevivência dependeu da agropecuária.

Está localizado ao Norte do Município com 322 km² de área, tem paisagem natural com fortes declives e grandes altitudes. Tem o Pico de Silado com 2082 metros onde se avista as cidades vizinhas compondo um relevo de montanhas e vales.

É considerado uma área de Proteção Ambiental Federal, faz parte da bacia hidrográfica do Rio Paraíba do Sul. É amparado pela lei n° 4212 de 24 de junho de 1992 que vincula o uso e ocupação do solo, e visa o bem estar da população e preservação ambiental.

A vila está a 720 metros de altitudes e a uma distância de 54,8 km por asfalto, mantém característica de pequeno povoado, é possível notar uma manutenção no artesanatos típicos da região, festas religiosas que atraem os turistas.

Tem várias trilhas para caminhada e para mountain bike, rampa de vôo livre e vários pontos de altitudes apropriados para praticas paraglider, diversos rios e córregos.

Tem potencial turístico pela riqueza de seu meio ambiente tendo em vista a recuperação, preservação e utilização racionais dos recursos naturais.

Para atender a demanda a distrito dispõe de hospedarias, pousadas e área de camping.

Distrito Eugênio de Melo

O distrito tem 96 Km ² de área apresenta algumas peculiaridade do cenário. Foi criado na região no final do século XIX, um papel importante na economia do município, porque do local eram exportados grandes quantidades de café. Este fato deu origem a vila que recebeu a denominação de Nossa Senhora dos Cafezais, tendo uma construção de uma estação ferroviária inaugurada no dia 28 de agosto de 1877 para viabilizar exportações.

Em 1881 o povoado passou por dificuldades como a grada ocorrida que destruiu 60% dos cafezais. Provocou a substituição gradual da cafeicultura por outras lavouras.

Em 1924 com a construção da estrada de Rodagem Rio/São Paulo o distrito passa por um período de crescimento econômico. Essa nova via de acesso trouxe maior mobilidade a população através das linhas de ônibus.

No dia 31 de agosto de 1934 foi criado o distrito Eugênio de Melo por meio do Decreto Estadual 6638. Da época cafeeira em Eugênio de Melo restam alguns patrimônios históricos como estação ferroviária e a sede da Fazenda Galo Branco. Também encontraram alguns aspectos da pré-história como os artefatos indígenas. 

Em 1960 começam a seu instalar no distrito as primeiras industrias. Isso além de ampliar o mercado de trabalho. Também fizeram brotar a necessidade de infra-estrutura e equipamentos para a população que cada vez mais assume aspectos urbanos. Esses fatores fizeram com que o Distrito perdesse suas características iniciais.

3 Aspectos Socioeconômicos 

3.1 Demografia

São José dos Campos possui uma área total de 1099,6 km², sendo 353,9 km² de área urbana e os 745,7 km² restantes de área rural, segundo dados da Prefeitura Municipal. Em 2013 o IBGE estimou que o município tinha 673.255 habitantes e em 2010 foi considerado o sétimo município mais populoso do estado de São Paulo e o trigésimo segundo de todo o país.
3.2 Expectativa de Vida

Segundo dados SEAD (Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados):

A taxa de natalidade (por mil habitantes) em 2012 é de 14,82 %

A taxa de mortalidade infantil é de 10,44%
A taxa de mortalidade na infância (por mil habitantes) é de 13,93 %

A expectativa é de 76,27 anos

3.3 Educação

O munícipio possui uma secretaria de educação que foi criada pela Lei Municipal n°3.939 de 21/03/1991. Com o objetivo de Coordenar e assessorar administração e pedagogicamente o sistema escolar, responsável por definir as diretrizes estratégicas e padrões de eficiência e eficácia, avaliando e relatando os resultados.

Segundo dados do IBGE o município possui:

· 46 creches (14 públicas municipais e 32 conveniadas).

· 139 pré-escolas (70 públicas municipais, 1 pública estadual e 139 privadas).

· 80 escolas de ensino médio (50 públicas estaduais, 30 privadas).

· 171 escolas de ensino fundamental (45 públicas municipais 71 pública estaduais e 55 privadas).

A Prefeitura visando o respeito ás diferenças e se preocupando com a educação especial buscou implementar ações e estratégias didáticas e metodológicas adequadas ás necessidades específicas de alguns alunos. Portanto desenvolveu   (as atividades são conduzidas por professores especializados em educação especial alguns são intérpretes e nos ambientes se tem mobiliário, material didático e equipamentos, máquinas braile e lupas eletrônicas), laboratórios de aprendizagem, classes especiais e o programa Decolar (Foi criado em julho de 2007 com base no artigo da Lei Federal 9.394/1996, o programa tem como objetivo encontrar, localizar e orientar o projeto educacional dos estudantes talentosos. Assim tendo uma ação que estimula o desenvolvimento do potencial e da capacidade de adquirir novas experiências, oferecendo que as pessoas tenha uma visão ampla de mundo e convivência tendo respeito e aceitação. O programa não é uma escola especial é um centro em que são desenvolvidas as atividade num período diferente das aulas normais).
O município oferece cursos profissionalizantes ao longo do ano são gratuitos e realizados na Escola Municipal Flávio Berling de Macedo e no DCTA (Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial), sendo eles:

· Artesanato Natalino

· Auxiliar Administrativo

· Corte e Costura

· Eletricista Instalador Residencial

· Salgadinhos e canapés

· Confeiteiro de bolos

· Cozinheiro

· Sobremesa finas
Além dos dados mencionados acima em São José dos Campos está instalado um conjunto de instituições de ensino superior (ITA, UNIFESP, UNESP, FATEC, UAB), além das instituições de rede privada (UNIVAP, UNIP, ETEP FACULDADES, Anhanguera, Fundação armando Álvares Penteado e Instituto de Filosofia Santa Teresinha). 

É através da preocupação na educação e investimentos que oferece melhores estruturas de pesquisa e desenvolvimento que o município chamou a atenção de diversas empresas e essa inovação tornou-se um diferencial decisivo no mercado. Para justificar esse desempenho se tem em destaque as instituições de ensino superior e as instituições de pesquisa que atuam nas diferentes áreas científicas:

· INPE (Instituto Nacional de Pesquisa Espaciais), na instituição são realizadas pesquisas aeroespaciais gerando desenvolvimento e inovação.

· DCTA (Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial), é um órgão de direção setorial, que tem os objetivos de planejar, gerenciar, realizar e controlar as atividades relacionadas com a ciência, tecnologia e inovação, no âmbito do Comando da Aeronáutica. Esse órgão abriga diversos institutos de pesquisas (Instituto de Aeronáutica e Espaço, Instituto de Fomento e Coordenação Industrial, Instituto de Estudo Avançados, Instituto de Pesquisas e Ensaios de Voo, Centro de Lançamento de Alcantara, Centro de Lançamento da Barreira do Inferno).

3.4 Acervo Histórico

O munícipio possui um arquivo que é um conjunto de documentos oficialmente produzidos ou recebidos por um governo, Secretaria Municipal de Educação e escolas enfim de organização ou firma. Os arquivos são organizados e guardados no decorrer de suas atividades.

Tem como objetivo garantir a proteção dos documentos com foco em preservar a história do local. Quando necessário ter acesso ao acervo.

Para ter uma contribuição no site da prefeitura tem o contato para doação de relatos, documentos e imagens que podem ser doados para o acervo da Secretaria Municipal de Educação.

3.5 Economia e Finanças:
	Orçamento do município (em milhões de reais) - 2013¹
	1.837,50

	Produto interno bruto - PIB - São José dos Campos (em milhões de reais) - 2010²
	24.117,14

	Participação no PIB do Estado - 2010²
	1,93%

	Participação nas exportações do estado de São Paulo - 2011²
	8,88%


 Fonte: PMSJC - Secretaria Municipal da Fazenda

Valor Adicionado total, por setores de atividade econômica Censo SEADE 2010:

	Indústrias
	51,16%

	Serviços
	48,64%

	Agropecuária
	0,20%


Fonte: Fundação SEADE/IBGE

3.6 Planejamento Urbano

A secretaria de planejamento urbano do munícipio abrange os departamentos de Planejamento Urbano, Projetos Urbanísticos, Patrimônio Imobiliário e o Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano. Tem como objetivo estabelecer as normas urbanísticas para ocupação e uso do solo, analisa e aprova os projetos de parcelamento e edificações dos particulares. A lei que criou a secretaria de planejamento urbano foi a Lei Municipal n°2499, de 01/09/1981.

Algumas Legislações específicas:

Decretos

Decreto 9.399/1998, (Dispõe sobre o gabarito de altura na área de influência da torre de microondas da Telesp).
Decreto 9.402/1998 (Dispõe sobre o gabarito de altura na área de influência da torre de repetição da Embratel).
Decreto 9.469/1998 (Procedimentos para a análise das zonas de vazios urbanos, ZVU).

Decreto 10.323/2001 (Dispões sobre a instalação de antenas emissoras de radiação eletromagnética de telefonia e celular).

Decreto 10.895/2003 (Regulamenta a Lei Municipal 6057/2002 que dispõe sobre a instalação de cercas energizadas destinadas à proteção de perímetro de imóveis).

Decreto 10.969/2003 (Regulamenta a Lei Municipal 5.411/199, que dispõe sobre o fechamento das zonas residenciais ZR).

Decreto 12.240/2006 (Regulamenta o artigo 155 da Lei Complementar Municipal 267, de 23 de dezembro de 2003 que conceitua a expressão “edificações existentes”).

Decreto 13.006/2008 (Dispõe sobre a emissão de diretrizes viárias e transportes públicos nos processos de certidão de zoneamento e alvará de construção).

Decreto 13.138/2008 (Homologa o Plano Municipal de Saneamento Básico).

Leis
Lei Complementar Municipal 306/2006 (Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado de São José dos Campos).
Lei Complementar Municipal 165/1997(revogada).

Lei Complementar Municipal 267/2003 (Institui o Código de Edificações do Município de São José dos Campos. Alterada pela Complementar Municipal 293/2005).

Lei Complementar Municipal 162/1997 (Dispõe sobre a atividade de estacionamento de veículos da área central da zona urbana e demais regiões. Alterada pela Lei Complementar Municipal 181/1998).

Lei Complementar Municipal 5097/1997 (Estabelece definições e normas para a vegetação de porte arbóreo no território urbano do município e dá outras providências. Alterada pela Lei Municipal 5.195/1998.
Lei Complementar Municipal 172/1998 (Dispõe sobre as atividades econômicas de pequeno porte no âmbito doméstico “fundo de quintal”. Alterada pela Lei Complementar Municipal 251/2003 e Lei Complementar Municipal 396/2009).

Lei Complementar Municipal 175/1998 (Dispõe sobre a reserva de vaga de estacionamento em zonas de uso predominantemente industrial (ZUPI).

Lei Complementar Municipal 232/2002 (Dispõe sobre a anexação de lotes em zona mais restritiva).

Lei Complementar Municipal 261/2003 (Dispõe sobre os recuos especiais dos imóveis lindeiros às vias que integram o projeto de Anel Viário).

Lei Complementar Municipal 6.880/2005 (Reestrutura as secretarias de Obras e Planejamento Urbano).

Lei Complementar Municipal 350/2007 (Dispões sobre vagas de estacionamento e acessos de veículos para atividade de ensino).

Lei Complementar Municipal 8077/2010 (Calçada Segura construção, manutenção e conservação).

Lei Complementar Municipal 320/2007 (Cria o perímetro especial do Parque Tecnológico Riugi Kojima).
Lei Complementar Municipal 325/2007 (Dispõe sobre a faixa non aedificandi nas estradas municipais).
3.6.1 Urbanização

A ocupação do solo pela valorização de terrenos impróprios a urbanização, invasões de áreas inadequadas à ocupação, aterros nas áreas do leito maior dos rios e até do leito menor dos rios são processos de urbanização que interferem no processo da natureza. 

Para solucionar os problemas causados e evitar os que virão são tomadas medidas estruturais e medidas não estruturais que muitas vezes são realizadas obras de grande porte:

Medidas estruturais

· Obras de Microdrenagem: (galerias de água fluviais).

· Obras de Macrodrenagem :(canais de córregos, limpeza desassoreamento de córregos, disques de contenção, readaptação de obras de galerias e de travessias).

Medidas não estruturais 
São frutos do planejamento urbano a médio e longo prazos, porém de menores custos e maiores efeitos:

· Regulamentação da ocupação e do uso do solo.

· Programas de informação e de educação ambiental.

· Sistema de prevenção e alarme de eventos de enchentes.

3.6.2 Ocupação e uso do solo

No município de São José dos Campos o solo é utilizado de acordo com as leis de zoneamento, que delimita as áreas de adensamento e ocupação levando em conta suas características para que seja melhor utilizado em função das diretrizes de crescimento da cidade, da mobilidade e das características ambientais e locacionais. 
Organização Territorial
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Fonte disponível em: < http://www.sjc.sp.gov.br/sao_jose/regioes_da_cidade.aspx > Acesso em 26/01/2013.
	Região
	Domicílios particulares ocupados
	Pessoas residentes
	Moradores/ domicílio

	Centro
	24.690
	72.115
	2,9

	Norte
	17.646
	59.800
	3,4

	Leste
	46.829
	160.990
	3,4

	Sudeste
	12.680
	45.800
	3,6

	Sul
	69.198
	233.536
	3,4

	Oeste
	13.490
	41.163
	3,1

	SFX
	437
	1.342
	3,1

	
	
	
	

	Fonte: Censo 2010 - IBGE e estimativas IPPLAN/PMSJC


3.6.3 Proteção Ambiental 

A fiscalização do meio ambiente o cumprimento da legislação federal, estadual e municipal para a preservação das APAS (Área de Proteção Ambiental de São José dos Campos), que engloba a APA de São Francisco Xavier, Banhado, Jaguari (Rio do Peixe), Jambeiro e das APPs (Áreas de Preservação Permanente) localizadas em zona rural e urbana totalizando 52,36% do território que é representando um limite ao redor de nascentes e locais onde não pode haver nenhuma intervenção humana.
A ação perante as leis são feitas pelos agentes públicos e também pode ser feitas denúncias por meio do serviço 156 da Prefeitura, assim combate às queimadas, desmatamento, corte ou poda ilegal de árvores, descarte clandestino de entulho e fontes de poluição do ar e da água.

Em 2009 a Prefeitura iniciou um mapeamento das ocorrências de vegetação de cerrado no município. Visando a preservação e criação de atrativos naturais.
3.6.4 Zoneamento Urbano

O zoneamento é a delimitação de áreas diferenciadas de adensamento, uso e ocupação do solo. Para uma melhor utilização das diretrizes de crescimento da cidade, da mobilidade urbana e das características ambientais o objetivo é garantir o desenvolvimento do munícipio, proporcionando qualidade de vida.
A Lei de Zoneamento do município foi aprovada em 09 de agosto de 2010 visando garantir melhor entendimento e aplicabilidade do texto às reais condições de vida e teve algumas alterações 
3.7 Infra Estrutura Básica e de Acesso 

Todos os lugares devem oferecer uma infraestrutura básica e de acesso visando a circulação da população e dos visitantes, desde das rodovias até dentro da cidade.

Para entendermos melhor a localização do Município e Estância turística de São José dos Campos, serão apresentados abaixo alguns pontos principais do Município.
3.7.1 Sinalização

Com base na pesquisa de campo foi possível identificar nas ruas os cuidados que a cidade tem com a sinalização de trânsito e turística. Se preocupam com a organização, orientação e proporciona segurança para os moradores e turistas.

Além disso em questão de mobilidade foram criadas faixas preferencial para os ônibus e as vias estão sendo sinalizadas com faixas pintadas em azul e placas de sinalização. A faixa azul é exclusiva para ônibus municipais e alternativos.

O sistema Onda Verde sincroniza os semáforos do município para que eles abram em sequência, permitindo que grande parte dos veículos trafegue sem ter que parar, melhorando a fluidez no trânsito. Na cidade são 41 cruzamentos com o sistema Onda Verde.
Em diversos lugares foi possível encontrar sinalização de estacionamento na zona azul. Os locais que pode estacionar é bem sinalizado, organizado com vagas para motos, carros, bicicletas e caminhões.

Durante o percurso observamos que a sinalização em algumas áreas da Rodovia Presidente Dutra não sinaliza o município de São José dos Campos e isso pode fazer com que os turistas se percam. Na entrada da cidade notamos ausência de placas indicando o centro e também alguns atrativos e isso pode acarretar em uma possível falha de comunicação e interpretação aos visitantes. Em relação as demais sinalização há uma padronização e todas estão em lugares de visão estratégica.
3.7.2 Sistema de Transporte 
O município tem a secretaria de transporte que foi criada pela lei Municipal n° 4399 de 24/05/1993. Tem objetivo administrar, coordenar, orientar e fiscalizar o trânsito e o transporte público do munícipio.

Os colaboradores atuam desde da elaboração de projetos de engenharia para novas vias, execução e fiscalização de obras viárias, manutenção da malha rodoviária, monitoramento do trânsito por meio da engenharia de tráfego fiscalização e educação para os motoristas e pedestres até mesmo o gerenciamento de todas as modalidades de transporte público: ônibus, transporte alternativo, escolar, fretado e taxi.

O aeroporto local oferece vôos regionais que ligam a cidade aos principais grandes centros do país. Além disso, é muito utilizado para o transporte doméstico e internacional de cargas. O município também é servido por uma rede ferroviária que permite o transporte de cargas para os maiores portos de São Paulo e Rio de Janeiro.
Mobilidade Urbana 

Para melhorar o deslocamento das pessoas a prefeitura da cidade de São José dos Campos vêm buscando inovações como o BRT é uma das soluções que tem sido adotadas em muitas cidades. A sigla significa Bus Rapid Transit (transporte rápido por ônibus).

É um projeto que faz parte do plano diretor de desenvolvimento integrado de São José dos Campos tem como objetivo estabelecer uma nova alternativa de transporte que proporcione deslocamentos rápidos, seguros, confortáveis com custos compatíveis, além de priorizar o transporte coletivo sobre o individual, como estabelecido na Lei de Mobilidade Urbana. O BRT conta com espaço de circulação exclusivo com prioridade de passagem, estações de pré-embarque, monitoramento centralizado, ônibus com GPS, semáforos inteligentes com passagem preferencial aos coletivos. O sistema opera semelhante ao metrô, porém os custos operacionais chegam a ser 10 vezes mais baratos e o tempo de implantação pode ser feito em 18 meses.

O investimento será de R$ 800 milhões a prefeitura receberá do governo federal por meio do PAC (Programa de Aceleração do Crescimento).

Desde julho de 2013 os usuários de ônibus de São José dos Campos foram beneficiados com a implantação do bilhete único, todos os passageiros que possui o cartão terá integração nas suas viagens integrando qualquer linha em qualquer sentido pelo período de duas horas pagando somente uma passagem e podendo pegar 4 ônibus. O preço da passagem é de R$ 3,00.

Durante a visita técnica notamos que foi implantado na cidade corredores de ônibus que contribuem muito na organização dos veículos e evita diversos problemas.

Para os estudantes e professores tem o vale escolar um cartão que oferece um desconto de 50% no pagamento das tarifas das linhas municipais. Para adquiri é necessário que estejam regularmente matriculados nas Instituições de Ensino que se utilizam do transporte público e que residam a mais de um quilômetro da unidade escolar.

Rodoviária

O Terminal Rodoviário Frederico Ozanan, está sob administração da Socicam desde agosto de 1989, mesma data em que também passou a ser gerenciado o estacionamento contíguo, com 120 vagas. O Terminal recebe diariamente 10 mil pessoas, viajantes de/para São Paulo e demais municípios do Vale do Paraíba, litoral norte paulista, Rio de Janeiro, Mato Grosso e algumas cidades nordestinas, entre outros destinos. Empresas que atuam no terminal:
· Andorinha

·  Atual

· Cidade Natureza

· Cometa

· Expresso
·  Kaiwoa

· Expresso

· União

· Garcia

· Gontijo

· Itamarati

· Itapemirim

· Jacareí

· Jóia

· Litorânea

· Nacional Expresso

· Pássaro Marrom

· Penha

· Pluma

· Reunidas Paulista,
· Salutaris

· Sampaio

· São Geraldo

· Útil
Terminal Rodoviário
O terminal rodoviário Central do transporte urbano (rodoviária velha) passou por reformas internas e teve a criação de boxes do Centro de Comércio Popular.
Transporte Público 

Foi possível notar o gerenciamento, planejamento e a fiscalização do transporte público coletivo, alternativo, escolar, táxi e dos micro-ônibus para as pessoas com deficiência.

O serviço de táxi na cidade é regulamentado pela concessão de alvarás aos motoristas de acordo com a Lei 3630/03. Ao todo são 359 taxistas distribuídos em 40 pontos. 
Existe também o serviço de Transporte Adaptado oferecido pela Prefeitura destinado exclusivamente a pessoas com deficiência motora, mental e/ou múltipla severa temporária ou permanente e em alto grau de dependência, que lhes impossibilite utilizar o transporte coletivo urbano em atividades diárias. Após um cadastramento junto com a secretaria de transporte as pessoas podem utilizar o serviço são transportadas para centros de reabilitação, fisioterapias, escolas, trabalho e atividades de lazer dentro dos limites do município. Atualmente o trabalho é prestado com 15 vans adaptadas que possuem rampa elétrica, elevadores de acesso e sistema de comunicação via rádio e satélite. São feitas em média 3 mil viagens por mês e 2.070 pessoas estão credenciadas para utilizar o serviço.
São aproximadamente 99 linhas de ônibus. Detectamos uma deficiência que os pontos de ônibus das regiões mais afastadas do centro ficam distantes e não tem nenhuma sinalização para identificarmos um local para embarque. Algo positivo é que no site da cidade através de um sistema é possível identificar todas as linhas de ônibus com itinerários.

3.7.3 Vias 
A prefeitura é responsável por toda pavimentação do município. Oferecendo serviços de recapeamento, pavimentação, obras viárias e melhorias.

Durante a pesquisa de campo observamos que estão feitas diversas obras. A cidade tem muitas rotatórias, têm acessibilidade diversas rampas para pessoas com deficiência, calçadas em bom estado e limpa.

Notamos também que em diversos lugares tem radares eletrônicos para garantir segurança à todos. Segundo um colaborador esses equipamentos possuem comunicação on-line e fornecem informações precisas sobre o fluxo de veículos para o gerenciamento das vias.

3.8 Infraestrutura Urbana

3.8.1 Saneamento Básico

Saneamento é um conjunto de medidas que tem como objetivos: Preservar as condições do meio ambiente, evitar a proliferação de doenças entre as pessoas e melhorar as condições de saúde pública. O saneamento básico é a parte onde estão incluídos o abastecimento de água e a disposição dos esgotos. É por isso que o trabalho da Sabesp tem relação direta com a natureza.

E tudo é realizado com base no Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) tem como objetivo a universalização do serviço público de saneamento básico, com serviços e produtos de qualidade. Abrange os serviços de abastecimento de água potável e esgotamento sanitário, a limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e a drenagem e manejo das águas pluviais, apresentado para discussão e aprovação pelo Município, conforme previsto na Lei Federal Nº 11.445/07 artigo 19.
3.8.2 Abastecimento de Água

Qualidade

O padrão de potabilidade da água fornecida a população é seguido com base no Decreto n° 5540 de 2005 do Ministério da Saúde. Durante a cada mês, no verso das contas dos consumidores, a SABESP divulga um resumo das análises das amostras coletadas, contendo no mínimo informações referentes aos seguintes parâmetros: cor, turbidez, flúor, cloro, coliformes e acidez.

A Sabesp já concluiu a instalação de 26 dos 31 quilômetros de tubulações da nova rede de água de São José dos Campos, uma das principais etapas das obras de ampliação e reforço do sistema de abastecimento de água, que beneficiarão todas as regiões da cidade. 

O sistema complementar de abastecimento de água, ou anel hídrico, inclui: 6 reservatórios, com capacidade total para armazenar 9 milhões de litros de água tratada; 3 estações de bombeamento e 2 estações elevatórias. 

3.8.3 Rede de esgoto

 O munícipio tem cobertura por redes coletoras de esgotos em 86% de sua área regular urbanizada, e atendida com sistema de água, excetuando-se apenas os loteamentos irregulares. O principal corpo receptor dos esgotos é o Rio Paraíba do Sul.

Os esgotos das 138.443 ligações de esgotos (ativas) existentes correspondentes a 178.491 domicílios são coletados através de aproximados 743 km de redes com 64 estações elevatórias, direcionando 46% destes às 6 estações de tratamento existentes. A cidade conta ainda com 10.731 ligações de esgotos inativas que corresponde aproximadamente a 12.903 domicílios. 

A prefeitura está ampliando o sistema de esgoto despoluindo as bacias Vidoca, Ressaca, Cambuí e Zona Norte beneficiando 300.000 habitantes e tendo um custo de 57 milhões.

3.8.4 Limpeza Pública

A empresa URBAM (Urbanizadora Municipal) é responsável pela Gestão Integrada da Limpeza Urbana, que envolve a varrição de vias públicas, o sistema de coleta de resíduos e todo o processo de tratamento e disposição final destes resíduos na ETRS - Estação de Tratamento de Resíduos Sólidos, que compreende o Centro de Triagem de recicláveis, o Aterro Sanitário e a Estação de Tratamento de Biogás. Sua atuação abrange ainda todo o Serviço Funerário da cidade, Administração dos Cemitérios, Terminais Rodoviários, Estádio Martins Pereira, Desenvolvimento de Informática e execução de Obras em geral.
A coleta seletiva é realizada porta a porta desde 1990. São utilizados caminhões compactadores e a coleta é feita de 1 a 3 vezes por semana, conforme a densidade demográfica e o volume de materiais gerados em cada bairro ou região. Em algumas regiões da cidade, a Urbam atua em parceria com a Cooperativa de Catadores Futura.
3.8.5 Energia Elétrica

A iluminação do município é fornecida pela empresa EDP Bandeirante no qual oferece o serviço de energia elétrica para a população, indústria e comercio.
3.8.6 Saúde

O município tem a secretaria de Saúde como órgão do Poder Executivo Municipal responsável pela organização e elaboração de planos e políticas públicas voltadas a assistência à saúde. Tem como objetivo oferecer condições para promoção, proteção e recuperação da saúde da população reduzindo as enfermidades, melhorando a vigilância, agindo sozinha ou em parcerias em prol de mais qualidade de vida segundo as diretrizes do SUS que visa humanização, comprometimento, transparência, melhoria contínua, valorização do profissional e sustentabilidade.

Também tem o Conselho Municipal de Saúde (COMUS), que é um órgão colegiado, deliberativo e permanente do Sistema Único de Saúde (SUS) que permite a participação da sociedade organizada na administração da saúde e propicia o controle social. O conselho foi instituído na cidade pelo artigo 274, inciso III, da Lei Orgânica do Município, de 1990, e é regulamentado por decreto. De caráter deliberativo, formula e controla as ações. É composto por representantes de usuários, trabalhadores da área de saúde, prestadores de serviços e representantes governamentais. Tem como objetivo avaliar a situação do município e estabelecer diretrizes do setor.

Esses órgãos mencionados acima oferece para a população diversos programas com parcerias com os hospitais e a prefeitura são programas de saúde bucal, saúde da mulher, da criança, do adolescentes, adultos e idoso, materno infantil, atividade física, nutrição, reabilitação, saúde mental, vigilância sanitária, entre outros.

O município tem 40 Unidades Básicas de Saúde onde são desenvolvidos os programas de prevenção como os grupos de hipertensão, diabetes, asma, gestantes, planejamento familiar, além de serviços básicos como curativos, inalação, vacinas, entrega de medicamentos, testes do pezinho, preventivo ginecológico, teste de gravidez, verificação de pressão arterial, peso, altura, entre outros.

Além disso, contêm 5 Unidades de Pronto Atendimento, compõe uma rede organizada de atenção às urgências. A estratégia de atendimento está diretamente relacionada ao trabalho do serviço de resgate saúde, que organiza o fluxo de atendimento e encaminha o paciente ao serviço de saúde adequado à situação.

Existe também o Hospital Municipal Dr. José de Carvalho Florence É o maior hospital do Vale do Paraíba sistema "porta aberta", com atendimento de cerca de 1.000 pacientes por dia em seu Pronto Socorro. A unidade possui 1.750 funcionários. É conhecido como hospital Amigo da Criança e recentemente recebeu prêmio da Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo como um dos melhores hospitais do SUS do Estado, graças à qualidade e humanização do serviço oferecido. 
Tem também a unidade hospitalar Residência Médica é uma forma de pós-graduação na qual o médico já formado se especializa em alguma área da medicina, além de oferecer suporte técnico e prático no cotidiano de trabalho, tem como objetivo incentivar e fomentar a pesquisa científica desses profissionais no universo acadêmico. É realizado no hospital municipal.

Em relação a atendimento também tem o Hospital de Clínicas Sul, antiga UPA do Parque Industrial, foi inaugurada pelo ex-prefeito Joaquim Bevilacqua em 25/07/1981. A unidade foi reformada e ampliada, transformando-se em Hospital no ano de 2004. Atualmente, possui um total geral de 63 leitos, sendo 44 leitos de enfermaria (34 adultos e 09 pediátricos) e 19 leitos para observação (14 adultos e 05 pediátricos). Possui um total de 300 servidores, sendo 53 médicos, 14 enfermeiras (os) e 118 demais servidores da área de enfermagem.

3.8.7 Segurança 

 A Segurança em São Jose dos Campos é bem estruturada na maioria das ruas do centro encontramos policiais à paisana em guaritas, e rondas pela cidade a cidade possui algumas delegacias especificas como:

	1ª Delegacia de Polícia (Centro)
	3921-2155

	2ª Delegacia de Polícia (Jd. Paulista)
	3921-2112

	3ª Delegacia de Polícia (Cj. 31 de Março)
	3931-2578

	4ª Delegacia de Polícia (Santana)
	3943-2040

	5ª Delegacia de Polícia (Vila Tesouro)
	3912-1816

	6ª Delegacia de Polícia (Vista Verde)
	3912-1817

	7ª Delegacia de Polícia (Bosque dos Eucalíptos)
	3916-5750

	8ª Delegacia de Polícia (Jd. das Indústrias)
	3931-9314

	Delegacia Anti-Sequestro
	3917-5335 / 3917-2119

	Delegacia Defesa da Mulher
	3941-4140

	Delegacia da Infância e Juventude
	3921-2693

	Polícia Civil
	3931-3001

	Polícia Federal
	3202-7100

	Polícia Ambiental
	3921-0987

	Polícia Militar
	190

	Polícia Rodoviária Estadual
	3944-4442

	Polícia Rodoviária Federal
	3931-7088


3.9 Aspectos Geográficos
Clima

O município possui clima tropical de altitude, tendo invernos secos, com pouca chuva, porém com temperaturas amenas, raramente com frio em demasia e verões chuvosos com temperaturas moderadamente altas. O mês mais quente é fevereiro e o mais frio julho. O mês de fevereiro conta com uma temperatura média de 24,3° C, sendo 18,8° C a média mínima e 29,9° C a média máxima. O mês de julho por sua vez conta com 17,5° C de temperatura média, sendo 24,5° C a média máxima e 10,4° C a média mínima.

Relevo e Hidrografia
No relevo de São José dos Campos predominam as colinas, sendo mais acentuadas a norte variando de 600 a 975 metros, que são os chamados mares de morros. Na parte urbana as colinas se transformam em terraços tabulares e o município localiza-se no planalto atlântico.

O município fica na região da bacia hidrográfica do Rio Paraíba do Sul, que se estende por cerca de 55400 km² abrangendo o nordeste do estado de São Paulo. O rio Paraíba do Sul corta transversalmente o município e tem muitas afluentes, sendo que as com maior volume de água são o Rio Jaguari e o Rio Buquira. O rio Jaguari ainda conta com a Usina Hidrelétrica Jaguari, cujo reservatório possui 56 km² de extensão.

Como vegetação predominante e original tem a mata atlântica, sendo que tem sua concentração em maior abundancia nas encostas da Serra da Mantiqueira e no distrito São Francisco Xavier.

Marco zero: Igreja Matriz de São José

Latitude sul: 23º10'47''

Longitude oeste: 45º53'14"

Altitude (cidade): Média de 600 metros
4.0 Turismo


A Secretaria de Turismo é o órgão da Prefeitura responsável por divulgar as potencialidades turísticas de São José dos Campos, em cooperação com organismos do governo e não governamentais. Ela promove o intercâmbio com entidades ligadas ao setor e amplia os fluxos e a permanência dos visitantes nacionais e estrangeiros na cidade. 

Em todo Vale do Paraíba, a última pesquisa oficial da FIPE e da EMBRATUR de 2010 indicou 41 milhões de turistas ao ano. A rentabilidade do turismo na Cidade de São José dos Campos está na casa de 3 bilhões, lembrando que o turismo envolve 52 setores da economia desde hospedagem, ao turísmo de negócios, setor alimentício, de comercio, entre outros. No Vale do Paraíba é movimentado a soma de 15 bilhões entre as cidades.  A maioria dos turistas que chegam em São José dos Campos, vem de São Paulo, Santos, Vale do Paraíba (com o turismo de 1 dia) e também das 89 cidades no raio de 300km, que possuem São José como referência (citando Jacareí, Caçapava, Pinda, Itajubá, Monte Verde, entre outras).                                                                                                          Portanto a Cidade é considerada um centro de negócios, com uma beleza natural, envolvendo não somente seus habitantes, como também os turistas que ali visitam.

Atrativos Históricos, Culturais e Naturais

Biblioteca Municipal

O “Teatro São José” como era chamado teve a origem numa comissão municipal que propunha em 1907 a construção de um teatro na cidade. Dois anos mais tarde, em 1909, era inaugurado o primeiro teatro do município, cujo proprietário era o Sr. Bertolino Leite Machado.

Em 1940, o edifício foi desapropriado e após uma série de reformas e adaptações, passou a abrigar a Prefeitura e a Câmara Municipal. Atualmente funciona no prédio a Biblioteca Municipal Cassiano Ricardo, que em 1996 passou por um processo de ampliação e restauração, com a preocupação de recuperar a condição original do prédio.

Mercado Municipal

Inaugurado em 1923, na administração do então Prefeito João Cursino, o atual mercado foi construído em substituição ao antigo que se encontrava em más condições de higiene. O mercado antigo ocupava aproximadamente um terço do atual sendo que os outros dois terços do quarteirão eram construídos pelo largo conhecido como “Largo do Mercado”. Esta área havia sido comprada parte pela Prefeitura e parte doada pelo antigo proprietário João Caetano de Mascarenhas Ferraz no ano de 1865.

Igreja Matriz de São José
Atual Igreja Matriz de São José está situada junto a Praça João Guimarães, marco zero simbólico da cidade, no local, escolhido, por volta de 1643 pelos jesuítas para a instalação da aldeia.

Igreja Nossa Senhora de Aparecida

No terreno onde antes havia uma pequena Capela em frente ao “Largo do Mercado” foi construído uma Capela maior dedicada a Nossa Senhora de Aparecida. A Igreja Nossa Senhora Aparecida se encontra preservada por Lei Municipal, por iniciativa do Conselho de Patrimônio Histórico, Artístico e Cultural do Município (COMPHAC).

Memorial Aeroespacial Brasileiro – MAB

O Memorial Aeroespacial Brasileiro, construído em 2004, mantém viva a memória das conquistas do DCTA - Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial e do ITA - Instituto Tecnológico de Aeronáutica. O acervo do Memorial está distribuído nos ambientes: Ensino, Aeronáutica, Defesa, Espacial e Pesquisas Associadas.                             

O Ambiente Ensino apresenta algumas curiosidades de 1950, como o primeiro aparelho de fax utilizado pelo Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), e painéis que contam a história do instituto. O Ambiente Aeronáutica expõe as primeiras e as principais pesquisas do DCTA, incluindo motores, motor a álcool (veículo Dodge), e maquetes de ensaio em túnel de vento. O segundo protótipo do Bandeirante, primeiro avião desenvolvido e fabricado no Brasil, e um painel dedicado ao tenente-brigadeiro-do-ar Paulo Victor da Silva, considerado o precursor da indústria aeronáutica brasileira, complementam esse setor da exposição. O protótipo foi restaurado em 2008, durante as comemorações dos 40 anos de lançamento da aeronave, que teve seu voo inaugural no dia 22 de outubro de 1968.
Museu de Esportes

O Museu de Esportes de São José dos Campos é um centro de exposições e visitação, inaugurado em 30 de Julho de 1999 tendo sido instalado, inicialmente, no bairro de Santana, região norte do município. A partir de dezembro de 2002, o Museu de Esportes transferiu-se para o prédio da antiga Câmara Municipal, à praça Afonso Pena, 29, na região central, facilitando o acesso daqueles que gostariam de conhecer o acervo e suas novas instalações. 

	O objetivo do Museu é Implantar as condições necessárias para o desenvolvimento e execução de programas, projetos, pesquisas e estudos, buscando a preservação da memória esportiva da cidade e a implantação das chamadas políticas museológicas. Objetiva manter, recuperar, restaurar e ampliar seu acervo, arrecadar recursos para o Museu mediante patrocínios e receber doações de bens para a ampliação do seu patrimônio. Organizar e implantar centro de estudos e pesquisas, documentação, orientação, ensino e preparação profissional, com recursos próprios, através de convênio ou por colaboração a qualquer título de entidades públicas ou privadas nacionais e estrangeiras, executar todas e quaisquer outras atividades necessárias à preservação e à divulgação da memória e do acervo esportivo do município.

Todo material no acervo fica à disposição para associações, clubes, escolas e comunidade, visando estudos e pesquisas que possibilitem conhecer melhor a história esportiva da cidade. Além de todo patrimônio cultural adquirido, poderá o Museu de Esportes realizar toda e qualquer atividade visando incentivar novas doações e divulgar o trabalho desenvolvido.

	


Museu de Arte Sacra
	O Museu de Arte Sacra de São José dos Campos foi inaugurado no dia 17 de dezembro de 2007, pela Fundação Cultural Cassiano Ricardo.  

Instalado na Capela Nossa Senhora Aparecida, o museu possui um acervo com imagens, paramentos, objetos litúrgicos, oratórios, livros religiosos, bandeiras de procissão, etc.

Todas as peças são acompanhadas por painéis explicativos. Também faz parte da exposição um vídeo que conta a história da Capela Nossa Senhora Aparecida, um prédio datado de 1908, tombado pelo Comnphac (Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Histórico, Artístico, Paisagístico e Cultural).

O museu possui um espaço para receber exposições temporárias.




Museu do Folclore

	Criado em 1997, a missão do Museu do Folclore é desenvolver ações de salvaguarda, divulgação, formação e informação, que levem à valorização do folclore na região de São José dos Campos, Vale do Paraíba e Litoral Norte, contribuindo para o fortalecimento da identidade cultural e formação da cidadania. Atualmente, o museu é administrado em parceria com o Centro de Estudos da Cultura Popular (CECP). 

O objetivo do museu é apoiar, estimular e revitalizar ações de grupos portadores de folclore, visando a salvaguarda das manifestações folclóricas regionais;

Adquirir, preservar e divulgar um acervo de testemunhos e referências materiais que documentem as festas cívicas e religiosas, a arte, os saberes e fazeres que constituem a cultura popular regional;

Estimular a produção e difusão de conhecimento científico, promovendo simpósios, cursos, seminários, encontros e pesquisa de campo;

Divulgar as pesquisas realizadas por folcloristas através da edição do Caderno de Folclore e de Exposições.




Parque da Cidade Roberto Burle Marx

O Parque da Cidade Roberto Burle Marx é conhecido como Parque da Cidade, ocupando atualmente uma área de 960.160,17m², área esta que foi parte da antiga Fazenda da Tecelagem Parayba, possuindo obras arquitetônicas assinadas pelo Arquiteto Rino Levi (residência de Olivo Gomes, a usina de leite e galpão gaivotas) e o tratamento paisagístico de Roberto Burle Marx (incluindo os painéis existentes na residência), formando um dos mais importantes trabalhos da arquitetura moderna brasileira, dando ao Parque da Cidade  reconhecimento internacional. Tombado como patrimônio histórico pelo COMPHAC é transformado em Parque Municipal em 1996, possui uma ampla área verde com espécies arbóreas declaradas imunes de corte (palmeiras imperiais, macaúbas e seafortias). Está localizado entre a Av. Olivo Gomes, as margens do Rio Paraíba e a Estrada de Ferro Central do Brasil, possuindo uma extensa área verde, lago, ilha artificial destinados ao lazer contemplativo fazendo com que as pessoas se sintam próximas à natureza através das trilhas que cortam o parque, propiciando caminhadas agradáveis, onde pode-se observar alguns animais típicos da região tais como capivaras, garças, macacos e tucanos. Possui, ainda pista para caminhada e locais destinados a eventos, como shows de música, teatro e dança, ao lado do museu do Folclore administrado pela Fundação Cassiano Ricardo. A Secretaria Municipal de Meio Ambiente, responsável atualmente pelo Parque, está sediada naquele local, buscando dentre suas diversas atribuições cumprir as regras estabelecidas no Plano de Manejo e Ocupação do Parque da Cidade, tendo como um de seus objetivos permitir sua utilização pública sem colocar em risco o patrimônio existente.
Parque Santos Dumont

O Parque Santos Dumont, inaugurado em 23 de outubro de 1971, está localizado na região central da cidade, ocupando uma área de 46.500,00 m². Exibe belíssima área verde e de lazer, com pista para caminhada e equipamentos de ginástica para prática de exercícios e corridas, quiosques com churrasqueiras, pista de skate e playground. Para o lazer contemplativo, possui ainda jardim japonês e um lago de criação de peixes e aves, permitindo o atendimento a todas as faixas de usuários. Em homenagem ao pai da aviação Alberto Santos Dumont e buscando consolidar a identidade assumida pela cidade em função do seu extenso parque aeronáutico, o Parque Santos Dumont abriga exemplares aeronáuticos como a réplica do avião 14 BIS, o protótipo do avião Bandeirante e maquetes de foguetes da família Sonda. Está em fase de construção a réplica da residência de Alberto Santos Dumont.
Parque Vicentina Aranha

O Parque Vicentina Aranha foi inaugurado no dia 27 de julho de 2007, aniversário da cidade, abrangendo área de terreno de 84.500 m² e 11.080,83m² de construção. O espaço foi aberto para a prática de caminhada em um extenso bosque com área de 43.887,90m², separados em canteiros com paisagismo e canteiros com bosque e algumas espécies raras e centenárias como mogno, peroba rosa, jequitibá, jacarandá da Bahia, Gonçalo Alves, pau mulato, jatobá, brauna preta, aratibá, guarantã, cabreuva vermelha, louro pardo e outros. Os prédios e a capela fazem parte do antigo Sanatório Vicentina Aranha, complexo arquitetônico considerado uma das mais importantes construções da fase Sanatorial da América Latina. O Parque Vicentina Aranha é um Bem Cultural do Município tombado pela Lei Municipal nº 4928/96 como setor de Preservação- SP e pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT através da Resolução SC-44 de 25 de julho de 2001. O Sanatório Vicentina Aranha, foi inaugurado em 27 de abril de 1924, sendo o primeiro da fase sanatorial a ser construído na cidade. O projeto é do arquiteto Ramos de Azevedo e as obras foram executadas pelo engenheiro Augusto de Toledo. Em 1980, por decisão da Santa Casa de São Paulo, passou a abrigar um hospital geriátrico cujas atividades foram encerradas em 2003. Em dezembro de 2006, a Prefeitura de São José dos Campos assinou a desapropriação amigável do local, de propriedade da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, pelo valor de R$ 22 milhões referente a uma área de 84.645,61m². Após a compra do complexo foi nomeada uma comissão especial para coordenar os trabalhos referentes à consulta pública acerca da utilização do Parque Vicentina Aranha. O relatório da comissão, com base nas sugestões apresentadas indica que o Complexo deverá abrigar um Centro Integrado de Cultura, com atividades de recreação, lazer educação, cultura e arte.

Parque Natural Municipal Augusto Ruschi

Visitantes percorrem uma das trilhas existentes no parque acompanhados por guia Reaberto em 9 de maio de 2013, o Parque Natural Augusto Ruschi (antigo Horto Florestal), é a primeira Unidade de Conservação de Proteção Integral de São José dos Campos. O Parque compreende mais de 2 milhões de metros quadrados de Mata Atlântica preservada, e representa um verdadeiro santuário para inúmeras espécies da fauna e flora nativas, algumas ameaçadas de extinção. O objetivo deste tipo de unidade de conservação é proteger e preservar Unidades importantes ou sistemas completos de valores naturais ou culturais, proteger recursos genéticos, desenvolver educação ambiental e pesquisa científica.
As Unidades de Conservação são legalmente instituídas pelo poder público e são reguladas pela Lei 9.985, de 2000, que instituiu o Sistema Nacional de Unidades de Conservação e as unidades desse tipo, quando instituídas pelo governo do estado ou prefeitura, serão denominadas, respectivamente, Parque Estadual e Parque Natural Municipal.
Eventos 

Para abrigar eventos São José dos Campos oferece diversas opções de espaços, preparados para receber desde pequenas reuniões até grandes shows. A maioria se encontra no parque hoteleiro, mas também há espaços excelentes como o Parque Tecnológico e o Pavilhão de exposições da Univap. As principais áreas de eventos da cidade é: Parque da Cidade com capacidade técnica em eventos outdoor: 30 mil pessoas e o Parque Tecnológico com capacidade técnica variável, pois conta com salas e auditórios de capacidade de alocação diversificada, indo de salas para 80 pessoas até o auditório para 800 pessoas. Os gastos da prefeitura com eventos no ano de 2013 foi orçado o valor de R$ 3.876.000,00 para ações em eventos, no entanto foram somente utilizados R$ 2.637.415,51. A cidade possui um calendário de eventos ao decorrer do ano onde a média de gastos varia conforme o espaço do evento. 
SWOT
Forças
 
· Bem localizada mediante as vias de acesso.

· Vias públicas limpas.

· Preocupação com o Meio Ambiente.

· Excelente turismo receptivo.
· Fica próximo aos aeroportos

· Cidade bem sinalizada.

· Preocupação com pessoas portadoras de necessidades especiais.

· Campo de visitação de aeronaves.

· Boa Segurança

· A cidade oferece um amplo leque de opções em matéria de atrativos históricos, culturais e naturais, as opções oferecidas ao turista são elaboradas com o intuito de alavancar cada vez mais o turismo local, gerando informação, marketing pessoal e divulgação, fazendo com que o local se torne cada vez mais propicio ao turismo religioso, o de montanha, o cultural, o histórico e o de aventura.
· A cidade possui opções de espaços, preparados para receber desde pequenas reuniões até grandes shows, mobilizando o turismo e agregando economia local.

Fraqueza
· Ponto de ônibus distantes.
· Não Possui diversidade gastronômica.
· Entrada da cidade mal localizada.
· Funcionários da prefeitura mal informados.
Oportunidades
· Maior divulgação da cidade.
· Utilizar os aeroportos como um atrativo para a cidade.
· Obter parcerias em eventos com cidades vizinhas.
Ameaças  
· Crescimento das cidades ao redor.
· Estando próximo as cidades grandes pode acabar perdendo a sua identidade, como cidade do interior.
